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3 LIVROS — A SÉRIE DE MÁFIA COMPLETA CRUEL TEMPTATION

––––––––
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LILY

Eu fui passada de mão em mão como uma moeda de troca — vendida, negociada, descartada. Chamavam-me de "lírio", delicada e trágica, algo para ser admirado, mas nunca verdadeiramente tocado. Até Killian surgir. Ele não me olhou como um presente. Ele me olhou como um quebra-cabeça do qual ele já possuía a última peça. Não sei por que ele me salvou das garras de Alberto, ou o que ele espera em troca. Só sei que, sob o olhar dele, eu me sinto... vista. E isso me aterroriza muito mais do que ser invisível jamais aterrorizou.

––––––––
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KILLIAN

Eu não a peguei por amor. Não acredito nessa porcaria. Eu a peguei porque ninguém me diz o que está fora dos limites. Nem Alberto. Nem o submundo. Ninguém.

Lily deveria ser apenas um símbolo de uma dívida — quebrada, desafiadora, acostumada a ser descartada. Mas ela não se dobra. Ela morde. E, de alguma forma, em seu silêncio, ela exige mais de mim do que qualquer outra pessoa já exigiu. Ela acha que é só mais uma posse. Mas eu não coleciono beleza. Eu a reivindico. E eu nunca a devolvo.

––––––––
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Um homem brutal. Uma garota quebrada. Um vínculo que nenhum dos dois previu. Isso não é uma história de amor. É uma colisão.
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ESTE PACOTE INCLUI:

CRUEL GAMES

CRUEL CHAINS

CRUEL LIES

––––––––
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★★★★★ Absolutamente viciante!

A química? Fora de série. As reviravoltas? Eu soltei suspiros audíveis mais de uma vez. Cada personagem é cheio de camadas, quebrado, real — e eu senti tudo junto com eles. Não consegui parar de ler, e agora não sei o que fazer da minha vida. Se você curte um dark romance que toca fundo e ainda te dá aquela satisfação de um slow-burn... é ISSO. = Crítico
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ELE ME SALVOU DO INFERNO, MAS E SE ELE FOR APENAS MAIS UM DIABO?

★★★★★ "Este não é o seu romance de máfia típico. É cru, inquietante e impossível de largar. Killian é implacável, magnético e terrivelmente viciante." – Avaliação de leitor

Supostamente, eu sou um presente. Um lírio puro e angustiado, dizem eles. Alguns me chamam de Lily, outros de Lys, mas não sou nada parecida com aqueles lírios que você vê admirados em jardins botânicos. Neste momento, estou no mundo de Killian, apenas mais uma beleza abstrata em sua coleção.

Killian destruiu toda a máfia italiana em Nova York; agora, é ele quem manda. Ele é a razão pela qual acordo todos os dias e, mais importante, a razão de eu estar livre das garras de Alberto.

Alberto, aquele canalha, me trocava como se eu fosse um objeto. Casa nova, dono novo, o mesmo medo de sempre. No entanto, eu sempre acabava de volta em suas garras, presa em um ciclo doentio. Aprendi a ser difícil, a me tornar indesejada, a amenizar o impacto de cada retorno inevitável a ser apenas um pagamento por causa das merdas e dívidas do meu pai.

Mas agora, tudo é diferente. Agora sou de Killian. Ainda sou um objeto, talvez, mas pelo menos existo aqui. Ele me tirou da órbita de Alberto, e não faço ideia do porquê. O que um homem como Killian quer com esse "presente"? Sinceramente, não faço ideia. A pergunta paira no ar, sem resposta. Mas, apesar de tudo, apesar dele, o pensamento principal que me atormenta é: será que algum dia voltarei para onde pertenço?

Livro 1 de 3 na Série Cruel Temptation— um romance de máfia sombrio, emocional e viciante, onde poder, obsessão e trauma colidem.

Contém temas sombrios, personagens moralmente ambíguos e dinâmicas emocionais complexas. Para leitores que desejam intensidade.
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KILLIAN P.O.V.

Seis anos atrás.

O disparo rompeu o silêncio absoluto, um estalo ensurdecedor que estraçalhou a quietude tensa do ambiente. E assim, ele se foi, o último a cair. Seu sangue, um carmesim escuro, pulsava de seu coração agora imóvel, carregando aquele cheiro metálico e cortante – como ferro velho e ferrugem. O líquido espirrou e respingou, cobrindo-me com sua viscosidade quente enquanto a bala atravessava seu crânio.

Seus olhos, que antes destilavam malícia e uma falsa bravata, estavam agora estáticos e arregalados, encarando o nada, captando a luz fraca do quarto enquanto seu corpo perdia a tensão, escorregando para fora da poltrona de couro macio onde estivera segundos atrás. Nenhum lampejo de arrependimento, nenhuma hesitação, nem mesmo um vestígio de culpa passou pelo meu rosto. Eles apagaram a vida da minha esposa, extinguiram sua chama; agora, tinham pago sua dívida por completo, com a própria vida.

— Christian! — bradei, minha voz rasgando o ar denso. Eu chamava meu homem de maior confiança, aquele que estava prestes a se tornar meu braço direito, meu subchefe. Um batimento se passou, então sua sombra se descolou do batente da porta, entrando na luz penumbrosa. — Você ouviu isso, não ouviu? — perguntei, sem esperar uma resposta.

— Tire-o daqui — ordenei, meu olhar varrendo a cena. — E todos esses corpos. Queime-os até virarem cinzas. Depois, enterre o que sobrar profundamente na floresta, em algum lugar onde a terra prenda a respiração e ninguém jamais os encontre. Tire-os da minha frente, agora. — Christian nem sequer piscou. Ele deu um único aceno firme, o rosto uma máscara, mas sua determinação era clara. Ele se moveu com agilidade e propósito em direção à forma sem vida do don. A partir daquele momento, Nova York era minha. Toda minha.

— Esta cidade? É nossa agora, Christian — eu disse, as palavras carregadas de ambição e da satisfação fria da vingança. — Nossa vez de mandar. De ser donos disso aqui. — Ele apenas sorriu, um lampejo largo e genuíno de orgulho iluminando seu rosto. — Considere feito, chefe — respondeu ele, com o aperto firme no homem morto. Então, com eficiência prática, ele içou o corpo, arrastando-o para fora da sala, deixando-me sozinho em meio ao cheiro persistente de pólvora e morte.

O ar ainda parecia pesado, um coquetel metálico de sangue e a picada acre de armas recém-disparadas. Era um cheiro que eu conhecia bem demais, um que trazia memórias que eu preferia manter enterradas. Uma dor aguda e indesejada cravou-se em meu peito. Minhas pernas simplesmente cederam e eu desabei de joelhos, o chão frio cortando minha pele.

Antes que eu pudesse processar o que estava acontecendo, as lágrimas começaram, quentes e totalmente liberadas. Eu não tinha conseguido derramar uma única lágrima quando me disseram que Marie tinha partido, um fracasso brutal que me corroía, fazendo-me sentir como se tivesse traído sua memória. Mas agora, nesta vitória distorcida, tudo o que eu podia fazer era chorar, com o rosto dela queimando atrás das minhas pálpebras.

— Acabou, Marie — sussurrei, sufocado, as palavras pesadas de luto e um alívio estranho. — Cada um deles. Você pode descansar agora. E eu cuidarei dela, exatamente como prometi.

LILY P.O.V.

Estávamos lá, aproveitando a calmaria, como em qualquer outro dia. Eu estava separando cuidadosamente mechas do cabelo da minha irmã mais nova, Amber, trançando-as com uma precisão gentil que parecia automática, enquanto o papai estava sentado perto da janela, perdido nas páginas de um livro gasto. Eu tinha vinte e dois, talvez vinte e três anos na época; a contagem exata de anos ficou confusa desde o dia em que tudo mudou. Então, a porta praticamente explodiu para dentro, estilhaçando-se com força violenta. Uma figura, um completo estranho, invadiu nosso lar tranquilo, arrancando Amber das minhas mãos, arrastando meu pai e, assim, roubando a vida que conhecíamos em um movimento brutal.

Eles jogaram meu pai com força no chão de madeira, suas vozes estrondando, cuspindo exigências pelo dinheiro. Estávamos sempre devendo pagamentos – quantias enormes, sempre.

Um nó de ressentimento se apertou no meu estômago pelas mentiras do papai. Ele tinha pintado essa vida, aqui fora, nesta cabana isolada nas profundezas da floresta, como um refúgio tranquilo, umas férias. Ele jurava de pés juntos que todas as dívidas estavam quitadas, que tinha dado a parte deles nos últimos três meses, e que não tinham mais nada a exigir de nós. Amber e eu não tínhamos ideia de quão profundas eram suas invenções. E aquela única mentira destruiu todo o nosso mundo.

Eles agarraram Amber e a mim, nos imobilizando, mantendo-nos reféns enquanto batiam no meu pai. Um deles deu um chute forte nele, e o papai gemeu. — Por favor, apenas deixem ele ir! Ele não é jovem, por favor! Estou implorando, parem de machucá-lo! — eu supliquei, minha voz falhando em um desespero cru. Mas minhas palavras eram apenas ar para eles, caindo em ouvidos totalmente surdos a qualquer coisa parecida com compaixão.

— Por favor... Eu farei qualquer coisa que vocês quiserem. Qualquer coisa! Apenas deixem eles irem, por favor. — Meus apelos continuavam, um mantra desesperado e quebrado, enquanto minha irmã inocente de dezesseis anos apenas desmanchava em soluços incontroláveis ao meu lado, o rosto inundado de lágrimas.

O cara que estava debruçado sobre meu pai desviou o olhar para mim, seus olhos travando nos meus. Fiquei paralisada, meu olhar preso ao dele. Lentamente, um sorriso cruel e preguiçoso surgiu em seu rosto enquanto ele finalmente soltava o papai, levantando-se de onde estava pairando sobre ele.

— Você realmente faria qualquer coisa, querida? — ele sibilou, seu inglês carregado com um sotaque denso e estranho. Em outra vida, em outro planeta, talvez eu até tivesse notado que ele tinha um tipo de atratividade rústica e perigosa.

Com um suspiro engasgado, dei um aceno minúsculo e hesitante. Aquele gesto quase imperceptível foi tudo o que bastou para que um sorriso largo e predatório rasgasse seu rosto. — Levem ela para o meu carro — ele ordenou ao cara que ainda estava agarrado ao meu braço. Meus olhos se arregalaram com um terror absoluto enquanto as implicações horríveis de suas palavras me atingiam. — Não, não, por favor, não! — Tentei gritar, mas saiu apenas como um sussurro, um ganido estrangulado preso na minha garganta.

Quase instantaneamente, fui arrancada da frágil segurança e do calor da nossa cabana, arrastada diretamente para o vento cortante de novembro.

Dois disparos secos cortaram o vento sibilante enquanto o homem me puxava brutalmente. As folhas secas nas árvores farfalhavam com a brisa, e pássaros assustados explodiram de seus ninhos, as asas batendo freneticamente contra o ar. Através das janelas sujas da cabana, claramente vi o borrão de sangue enquanto os tiros ecoavam pela área desolada onde estávamos presas. A cada estampido, algo dentro de mim se estilhaçava ainda mais.

— NÃOOO! — gritei, lutando contra seu aperto de ferro, debatendo-me com cada gota de força que eu tinha para voltar para dentro, para tentar rastejar de volta para o pesadelo que eu conhecia, qualquer coisa era melhor do que o que estava por vir. Mas eu não era nada contra sua força bruta, mantida firme no lugar. Então, com uma força implacável, ele me jogou em direção a um veículo à espera, acorrentando-me a essa existência horrível indefinidamente.

(...)

Vozes abafadas filtraram-se pelas paredes finas deste quarto deprimente. Elas me arrancaram da beira do sono – não que um descanso real e pacífico fosse possível neste espaço horrível, frio e imundo, então, honestamente, a interrupção foi quase um alívio.

Identifiquei a voz de Alberto sem esforço. Seu tom, sempre totalmente monótono, era instantaneamente reconhecível. Afinal, ele era quem me transportava entre diferentes casas e famílias pelo que pareciam eras, e voltar para suas mãos nunca era uma coisa boa, para dizer o mínimo.

— Deixe-a pronta em menos de vinte minutos. Preciso que ela pareça... apresentável. — Eu quase podia ver seu olhar de desprezo, seus olhos, frios e cheios de escárnio, atravessando a porta de madeira enquanto ele zombava daquelas palavras degradantes. — Se é que isso é possível com ela.

— Sim, chefe — respondeu uma voz, desconhecida, nova. Parecia mais jovem. Então entendi: um rosto novo tinha chegado a este inferno.

A porta rangeu com um gemido pesado, fazendo-me encolher no que eles ironicamente chamavam de cama. Era tudo, menos isso. Um material áspero e irritante cobria uma superfície que era um pesadelo para se deitar. Quantas almas infelizes tinham sido jogadas neste colchão ao longo dos anos – um século, provavelmente? Era rígido como concreto, e cada tentativa de descanso só deixava minhas costas gritando.

Como eu imaginava, o cara parado na porta era definitivamente um rosto novo. Ele me encarou, um lampejo de algo quase como piedade em seus olhos. No segundo em que ele deu um passo à frente, reagi por instinto, minha mão conectando-se ao seu rosto em um tapa seco e forte que o fez cambalear para trás. Seus olhos se arregalaram em choque; acho que não tinham avisado sobre meus... mecanismos de defesa únicos.

Ele congelou, claramente pego de surpresa. Um silêncio pesado e desconfortável se instalou entre nós.

— Que porra foi essa?! — ele sibilou, sua voz cuspindo raiva enquanto avançava para mim, agarrando meus braços com uma força desagradável. — Você acha que é durona? — De jeito nenhum eu ia ceder facilmente; fiz questão de que ele tivesse que lutar por isso, de tornar tudo um inferno para ele. Eu precisava deixar cristalino que ninguém, e quero dizer ninguém, colocava as mãos em mim sem uma luta séria.

Lutei com cada gota de força, puxando, arranhando, chutando, atingindo onde podia. Não parei até que um segundo estrondo, muito mais pesado, ecoou da direção da porta. Ambos congelamos instantaneamente, nossa atenção voltada para a interrupção. Alberto entrava no quarto, cada movimento preciso, ameaçador. Ele deu uma olhada na cena. — Que farsa é essa? — ele rosnou. Ainda imobilizada pelo cara novo, senti a ardência brutal de um tapa forte de Alberto no meu rosto, a força dele me fazendo desabar no chão. Ele se moveu com uma velocidade inquietante, ajoelhando-se na minha frente, seus dedos prendendo meu rosto com brutalidade.

— Ouça-me bem, sua garota estúpida — ele sibilou, seus olhos cravados nos meus. — Tente mais uma de suas gracinhas, e você não será apenas enviada para outra casa. — Seus dedos cavaram mais fundo em minhas bochechas, a pressão era excruciante. Lágrimas arderam em meus olhos, ameaçando transbordar. Ele continuou, sua voz um rosnado baixo e perigoso. — Posso acabar com você de vez. Esta pode ser a última vez que te deixo voltar aqui, mas se você não estiver pronta e livre dessas roupas imundas em quinze minutos, minha paciência? Acabou. — Ele soltou meu rosto, lançou-me um olhar de puro nojo da cabeça aos pés antes de girar e sair, com o cara novo tropeçando atrás dele.

Corri para o banheiro conectado ao meu quarto de pesadelo. Não era melhor que o quarto principal – antigo e nojento, com um chuveiro que só cuspia água gelada. Tomei um banho rápido, sequei-me com uma toalha áspera e, de alguma forma, consegui me vestir em menos de dez minutos. Eu conseguia ser rápida quando a urgência batia. Talvez meu desespero para sair daquele lugar combinasse perfeitamente com a ânsia de Alberto de se livrar de mim, mesmo que apenas por um curto período.

Quando saí, o mesmo cara que tentou me agarrar antes estava de guarda, esperando por mim. Ele me deu uma olhada desdenhosa e grosseira, seus olhos demorando-se em todos os lugares errados. Lancei-lhe um olhar feroz de volta. — Anda logo — ele resmungou, puxando-me para a frente. Ele segurou meu braço, arrastando-me em direção a um caminhão enorme, já lotado com outras mulheres que estavam prestes a ser "distribuídas", como Alberto dizia de forma tão delicada.

Sentei-me ao lado de Sally, uma espécie de amiga. Ela era uma das raras neste inferno que não me fazia querer pular do caminhão em movimento apenas para escapar. Ela tinha uma bondade que era tão escassa entre as mulheres presas nesta vida.

Fiquei ali, entorpecida, enquanto Sally começava a falar sobre seu último cliente. Ela se inclinou, sua voz baixa. — Você não acreditaria no que ele tentou me obrigar a fazer... — Minha mente simplesmente desligou, desconectando-me completamente de suas palavras, deixando-me sozinha com os pensamentos girando em minha cabeça. Será que algum dia a verei novamente? Este trabalho será finalmente o meu último? Existe alguma saída para essa vida, de uma vez por todas?
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KILLIAN P.O.V.

O silêncio absoluto do escritório foi interrompido por um toque afiado e indesejado. Uma batida firme na porta de carvalho maciço. Luc e eu estávamos concentrados, analisando livros-razão, com colunas de números frios se misturando no papel envelhecido sob o facho de luz da luminária da mesa.

— Entre — eu rosnei, minha voz carregada de uma impaciência cortante. Aquela batida já tinha esgotado minha última gota de paciência. Era cristalino: nada de interrupções quando eu estava atolado em negócios. Sem exceções. Aquilo não era uma sugestão; era uma ordem absoluta. Cada pessoa neste complexo, do pessoal da limpeza aos meus executores de elite, sabia o que acontecia quando ignoravam minha palavra. Eles entendiam o preço de me desafiar.

A porta pesada se abriu e lá estava ele. Ele. De novo. Alberto. Aquele palhaço não tinha aprendido a lição? Da última vez, eu mesmo o chutei para fora da minha propriedade, deixando bem claro com a ponta da minha bota onde ficava o lugar dele, bem na frente dos capangas dele, para todo mundo ver. Esse cara não tinha amor-próprio? Ele era realmente tão tapado? A audácia era inacreditável.

— Por que exatamente você está me presenteando com a sua presença, Alberto? — questionei, minha voz destilando um desprezo puro. Nem me dei ao trabalho de esconder a irritação. A expressão presunçosa dele, sempre estampada ali como uma marca permanente e irritante, era genuinamente insuportável.

— Kill-ian — Alberto ronronou, prolongando meu nome como se fosse o melhor bourbon —, é sempre um prazer genuíno me conectar com você. — Ele deu um passo à frente, com um gingado quase imperceptível nos ombros. Sua arrogância era densa e nauseante, revestindo cada palavra, como sempre. O homem praticamente exalava prepotência.

— Nem um pouco — rebati instantaneamente, sem sequer desviar o olhar dos papéis espalhados pela minha mesa de mogno. Minha caneta continuava riscando, assinando livros, consolidando territórios, tudo enquanto eu o ignorava deliberadamente.

Ele soltou um som de deboche, um sopro de desprezo que mal moveu o ar na sala espaçosa. E aquele sinal ínfimo de sua irritação? Desenhou um sorriso sutil nos meus lábios. Saber que eu conseguia entrar na mente de Alberto tão facilmente, provocá-lo sem esforço, me dava um prazer estranho e sombrio. Mesquinho, sem dúvida, mas inegavelmente satisfatório.

— Eu te fiz uma pergunta, Alberto — reiterei, baixando o tom de voz, um frio perigoso infiltrando-se em cada sílaba. — Ou você prefere uma reprise do nosso último encontro? Está a fim de outra escolta, com direito a um chute na bunda, para fora da minha propriedade?

— Eu estou aqui para te oferecer algo, Killian — Alberto gaguejou rapidamente, sua pose habitual desmoronando de repente. O sorriso no meu rosto desapareceu como fumaça, substituído instantaneamente por uma expressão tão fria e letal que poderia congelar sangue. O próprio ar no escritório pareceu engrossar, a temperatura despencando vários graus perturbadores.

Ele levantou as mãos em um gesto de rendição que era quase cômico, considerando a facilidade com que eu poderia varrê-lo do mapa. Alberto se apressou, as palavras tropeçando umas nas outras: — Opa, opa, calma! Antes que essa cara sua me transforme em um tapete, isso não é sobre negócios. É... outra coisa. Algo melhor. — Ele fez uma pausa, estudando meu rosto, claramente esperando uma reação, e então acrescentou: — Uma proposta única.

Ele deixou a palavra no ar, aproveitando o momento, antes de virar a cabeça em direção à porta. Com um movimento casual do pulso, ele sinalizou para que alguém — ou algumas pessoas — entrasse no meu espaço privado.

Quem diabos ele tinha acabado de convidar para o meu santuário? Minha equipe principal era fechada, e todos sabiam que entrar no meu escritório sem um chamado direto era um erro fatal. Eu não tinha a menor ideia, nem um sussurro, de quem Alberto achava que poderia desfilar aqui dentro. Mas, contra o meu bom senso, uma curiosidade perigosa me fisgou, então eu esperei.

Os segundos se arrastaram, cada um parecendo um minuto, até que uma procissão de mulheres entrou no escritório. Uma fila. Minhas sobrancelhas se ergueram, uma admissão silenciosa de surpresa que tentei, sem sucesso, suprimir.

Recostei-me no couro macio da minha cadeira, soltando um suspiro lento enquanto um sorriso predatório e calmo se espalhava pelo meu rosto. Alberto espelhou com seu próprio sorriso largo e convencido, as mãos gesticulando para apresentar as mulheres como se fossem uma exposição. — Estou aqui para oferecer um presente... um gesto de paz, talvez? — ele ronronou, a voz escorregadia com um charme falso. — Então, qual é a sua, hum?

— Não sei, Alberto — falei arrastado, virando a cabeça apenas um centímetro em direção ao meu irmão, meu olhar ainda fixo na fila silenciosa. — O que você acha dessa oferta, Luc? — Luc e eu compartilhávamos o mesmo senso de humor ácido, e ele sabia, assim como eu, que eu nunca aceitaria nada de Alberto, especialmente algo embrulhado em segundas intenções.

Os lábios de Luc se esticaram em um sorriso lobuno que espelhava perfeitamente o meu. — Com certeza estou gostando disso, irmão — ele respondeu, num rosnado baixo de aprovação. Com essas palavras simples, um sorriso radiante e orgulhoso floresceu no rosto de Alberto. O pobre tolo, sem noção, realmente achava que tinha feito uma jogada de mestre. Ele acreditava genuinamente que tinha nos impressionado.

— Então vamos escolher — murmurei, prolongando cada palavra, levando o meu tempo enquanto me levantava lentamente da cadeira. Eu apreciava prolongar aquilo, deixando Alberto se banhar por mais um pouco no brilho delirante do sucesso antes de pisar em cima de tudo.

Levantei-me do couro, meus movimentos lentos e sem pressa enquanto começava a andar calmamente na frente de cada mulher, meu olhar percorrendo-as, avaliando. Havia algumas mulheres inegavelmente marcantes. Traços finos, físicos esculpidos — o tipo de beleza que pararia o trânsito em qualquer lugar. Mas o ponto era: eu não tocaria em nada que Alberto oferecesse, nem com um pau de dez metros. Tudo que vinha dele era contaminado, envenenado até o núcleo.

Finalmente, chegando ao fim da fila, após uma avaliação silenciosa de cada uma, meus olhos pousaram nela. Ela estava posicionada no final, praticamente camuflada dentro do pequeno grupo. Ela não parecia apenas diferente; ela era estranhamente, absolutamente diferente das outras. Havia algo na postura dela, na aura, que a fazia se destacar. Ela parecia uma completa estranha, totalmente deslocada naquela cena, naquele quarto, no meio das outras. As restantes? A presença delas era exatamente o que eu tinha previsto. As outras sustentavam meu olhar, confiantes, quase ansiosas, como se pertencessem àquele lugar, prontas para qualquer jogo que estivesse prestes a acontecer. Mas ela não.

O olhar dela estava teimosamente fixo em qualquer lugar, menos em mim — flutuando pelo ambiente, pelo chão polido, pelas paredes ornamentadas, em qualquer lugar, um apelo desesperado por invisibilidade. Ela continuava mudando o peso do corpo, um tremor sutil percorrendo suas pernas, como alguém ansioso para fugir, como se aquela sala, toda aquela situação, fosse um anátema para o seu próprio ser. Aquilo... aquilo me cativou. Acendeu uma faísca fraca e surpreendente no espaço frio e cavernoso onde eu geralmente não sentia nada.

Mantive o olhar, meus olhos traçando metodicamente cada curva, cada linha de sua forma, desde os dedos expostos em sandálias frágeis até o topo de sua cabeça. Ela parecia tão delicada, quase quebrável, talvez até doente. Onde diabos ela estava se escondendo? Seu cabelo, uma cascata de fios preto-carvão, escuros como uma noite de lua nova, caía para frente, cobrindo a maior parte de seu rosto como uma cortina de veludo pesada contra o sol. Isso só intensificou minha intriga. Um desejo urgente, quase exigente, surgiu dentro de mim: eu precisava ver o rosto dela, afastar aquele véu escuro. Eu queria conhecer seus traços.

Eu me movi, um passo automático. Minha mão, surpreendentemente gentil, deslizou sob seu queixo, meus dedos roçando a pele que parecia chocantemente macia. Inclinei a cabeça dela para trás, levantando seu olhar, puxando seu foco diretamente para o meu. Não deveria ter acontecido. Absolutamente não deveria. Mas, por um breve segundo, o ar fugiu dos meus pulmões quando aqueles olhos azuis gélidos, da cor de um céu de inverno profundo, frios e penetrantes, se travaram nos meus.

Eles carregavam uma vulnerabilidade frágil, como gelo estilhaçado, ameaçando se partir com o menor tremor. Atrás daquela cascata de cabelos escuros, não descobri a luz do sol; em vez disso, encontrei uma pele luminosa e pálida, delicada como porcelana fina, emoldurando olhos e um nariz tão perfeitamente formados que pareciam esculpidos por um artista. Naqueles olhos, naquele rosto, vi o brilho silencioso da lua, pálida e radiante contra a tela profunda e tinta da noite.

Percebendo que minha mão tinha permanecido ali, sob seu queixo, por muito tempo — definitivamente mais do que o necessário —, eu a retirei lentamente, quase relutante. O olhar dela, no entanto, permaneceu preso ao meu, direto e inabalável. Naquelas profundezas azuis, vi uma expressão complexa, algo que eu não conseguia definir. Estava perigosamente perto de desprezo puro, mas estava entrelaçado com outra coisa, algo que eu ainda não conseguia articular, que simplesmente... puxava.

Finalmente dei um passo atrás, criando uma nesga de espaço entre nós. — Nome? — disparei, minha voz mais áspera do que eu pretendia. Aquele idiota, Alberto, sempre o bajulador, entrou instantaneamente. — Lily, o nome dela é Lily! Ou Lys, ela atende por Lys também!

— Eu estava perguntando a ela — cortei, um tom perigoso na minha voz enquanto eu voltava meu olhar para Alberto, minha paciência agora por um fio. — Pronuncie mais uma palavra sem ser solicitado, e eu vou estourar seus miolos aqui e agora. Não me teste.

Isso foi mais do que suficiente para calar Alberto. O rosto dele ficou um tom mais pálido. Após um último olhar demorado para a garota, agora conhecida por mim como Lily, meus olhos mantendo-se nela um pouco tempo demais, chamei Christian, meu braço direito.

— Christian, leve nossa... convidada — ordenei, um aceno sutil da cabeça indicando Lily —, para a suíte ao lado da minha. Ela é dela agora. — Dei o comando, já me voltando para minha cadeira e mesa, dispensando todos.

Christian não perdeu tempo. Ele se moveu rápido, segurando Lily de forma firme, mas gentil pelo braço, guiando-a, quase puxando-a para fora do escritório.

— Então, temos um acordo, certo? — Alberto se aventurou, sua voz um pouco mais corajosa agora, claramente tentando salvar algo de toda aquela farsa.

— Isso não foi apresentado como um presente, Alberto? Ou estou enganado? — Inclinei-me para frente, minha voz caindo para um sussurro sedoso e perigoso. — Um presente, você disse. E eu aceitei. Agora, reúna o resto do seu estoque e suma da minha frente antes que eu mesmo o escolte para fora. E você sabe exatamente como esse cenário termina para você. — Minha voz era gelo, cortante e absoluta, sem deixar margem para discussão ou mal-entendido.

Alberto, sentindo que tinha levado a sorte ao limite máximo por hoje, não perdeu mais nenhum segundo tentando girar o seu chamado negócio. Ele simplesmente sinalizou para suas mulheres restantes seguirem e praticamente saiu correndo do meu escritório. Ele voltaria, no entanto. Eu sabia disso. Ele estava desesperado para se tornar um 'fornecedor' (como ele se autodenominava pomposamente) para meus vários estabelecimentos espalhados por Nova York. Naturalmente, todo mundo em Nova York estava morrendo de vontade de fazer um acordo comigo, desesperados por uma fatia do bolo. E sim, eu apreciava o fluxo de caixa, amava o poder, então não costumava me fechar a oportunidades. Mas quando se tratava do 'estoque' particular de Alberto, eu traçava uma linha. Eu negociava quase qualquer coisa: armas, narcóticos, informações — o que você quiser. Mas não seres humanos. Até eu tinha limites que não me permitia cruzar.

(...)

LILY P.O.V.

Eu estava sendo conduzida, de forma nada cerimoniosa, para fora do escritório por alguém que eu só podia assumir ser Christian. Ele era inegavelmente alto, uma presença massiva, sua pele dourada parecendo captar e brilhar mesmo na luz suave do corredor. Seu peito largo visivelmente esticado contra o tecido fino de sua camisa cara. Seu longo cabelo loiro-areia estava casualmente preso em um coque bagunçado — um visual surpreendente que de alguma forma combinava perfeitamente com seus traços rústicos. E, em uma nota completamente inconveniente, ele era incrivelmente forte. Meu braço já estava latejando com o aperto de torno que ele tinha em mim enquanto ele praticamente me impulsionava escada acima e através de um labirinto de corredores sem fim.

Então, após um rápido debate mental, decidi revidar. Talvez não fosse a jogada mais inteligente, já que esses indivíduos irradiavam um perigo muito além dos capangas de Alberto, infinitamente mais brutal. Mas eu não era, e nunca tinha sido, uma marionete dócil para ser arrastada conforme a conveniência de outra pessoa.

— Poderíamos, talvez, só talvez, ir mais devagar? — consegui dizer, minha voz mais um sussurro trêmulo do que um pedido firme. Ele nem piscou, nem me deu um único olhar. Na verdade, ele parecia acelerar, como se me desafiasse.

Com um súbito estouro de desafio, puxei meu braço, arrancando-o livre de seu aperto. Parei bruscamente, meus pés se plantando firmemente no mármore polido e frio. Isso finalmente registrou. Ele parou, girando para me encarar, e seu olhar caiu como um golpe físico. Seus olhos azuis, instantaneamente duros, frios e avaliadores, travaram nos meus.

— O que, em nome de Deus, você acha que está fazendo? — ele exigiu, sua voz subindo, claramente irritado com minha insubordinação descarada.

— Eu pedi a você, educadamente, para aliviar — disparei de volta, mantendo seu olhar furioso com um desafio próprio. Consequências? A essa altura, eu francamente não poderia me importar menos. Não era meu primeiro rodeio em uma toca de gente perigosa. Meu passado tinha me ensinado uma lição sombria: às vezes, quanto mais rápido você os enfurece, mais rápido eles vão querer se livrar de você, de te cortar fora. Ele cobriu a distância entre nós em dois passos rápidos, seu rosto pairando a poucos centímetros do meu. Por um breve segundo, ele parecia pronto para me beijar ou me atacar. Dado o ar carregado, porém, era inegavelmente o último.

Instintivamente, recuei, criando um pequeno amortecedor, mas ele foi mais rápido. Sua mão agarrou meu braço novamente, seu aperto apertando instantaneamente, doloroso, enquanto ele se inclinava, sua voz uma ameaça baixa e rouca. — É melhor você aprender como as coisas funcionam por aqui, pequena rebelde — ele murmurou. — Porque, caso contrário, as coisas vão ficar muito feias, muito rápido. — Então, inesperadamente, ele começou a colocar uma mecha do meu cabelo escuro atrás da minha orelha, seu toque chocantemente suave dadas as suas palavras brutais. Tudo que eu pude fazer foi acenar lentamente, meu olhar preso ao dele. Ele definitivamente tinha presença. Aquela autoridade natural e crua que alguns homens simplesmente exalavam — ele tinha de sobra.

— Certo, o que diabos está acontecendo aqui? — Uma voz poderosa e familiar cortou o ar vindo de mais adiante no corredor. Minha cabeça girou, e lá estava ele: o outro homem do escritório. Não o loiro que tinha nos examinado como se fôssemos propriedade, mas o que ele chamou de irmão. Killian.

— Luc — Christian reconheceu, seu tom uma mistura de surpresa e algo que eu não conseguia definir, seus olhos dando a Luc um olhar estranho, quase assustado. Era como se ele não esperasse que o irmão de Killian estivesse nos seguindo pelo corredor.

— Algum problema? Killian ficou com medo? Talvez devêssemos apenas jogá-la no porão, então? — Luc sugeriu, seus olhos passando por mim em um olhar lateral cruel, um sorriso verdadeiramente vicioso retorcendo seus lábios — um sorriso que prometia o puro inferno. Quando peguei aquele sorriso nojento, algo primitivo dentro de mim recuou, depois avançou, querendo apagá-lo da cara presunçosa dele.

Felizmente, ou talvez não, me segurei. Apenas fiquei ali, congelada, minha atenção fixada na nova figura que tinha acabado de se materializar. Luc balançou a cabeça, um movimento suave e quase elegante. Daquele pequeno gesto, da maneira fácil como ele estava com as mãos casualmente nos bolsos, e daquele sorriso enganosamente charmoso fixo em seu rosto, eu podia dizer que ele possuía uma graça natural, totalmente confortável em sua própria pele, exalando confiança.

Meu olhar permaneceu nele por um momento. Ele era jovem, eu estimei, mais jovem que Christian, mas tão desconcertante quanto seu irmão, talvez até mais de uma maneira sutil e perigosa. Os olhos de Luc eram cinzas, o tom idêntico de ardósia dos de Killian. Eles eram a única coisa que eu conseguia realmente focar quando sua mão se estendeu de repente, pousando no meu queixo com uma gentileza perturbadora, espelhando o toque anterior de seu irmão, permanecendo um pouco tempo demais. Aqueles olhos cinzas intensos eram a única coisa que eu não conseguia tirar o foco do rosto de Luc. Eu devia ter sustentado seu olhar por muito tempo, porque agora ele estava encarando de volta, aquele sorriso perturbador ainda brincando em seus lábios. Por um breve instante, aquele sorriso poderia enganar, fazer você acreditar que era caloroso, quase gentil. Mas eu sabia melhor do que confiar em alguém, especialmente em alguém que residia em um lugar como aquele.

— Ouvi dizer que você estava dando trabalho ao Christian lá atrás — Luc falou, sua voz um rosnado baixo e suave, como veludo quente. — Por que não te escolto pessoalmente até o seu quarto? — Ele não esperou por uma resposta, não me deu a chance de recusar. Ele simplesmente pegou minha mão, seu aperto surpreendentemente firme, e me puxou suavemente, mas decididamente.

Aquele movimento? Definitivamente não era um bom sinal. Ainda assim, eu sabia que não tinha escolha a não ser acompanhar. Tentei resistir, ficando um passo atrás dele, relutante em andar lado a lado. Mesmo com seu sorriso suave e fácil e movimentos graciosos, eu não gostava dele, nem um pouco. Na verdade, uma percepção arrepiante se estabeleceu sobre mim: eu não gostava de ninguém naquele lugar.

Finalmente, após o que pareceu uma caminhada interminável por aqueles corredores sinuosos, paramos em uma porta. Luc inclinou-se levemente, seu corpo roçando no meu por um instante fugaz, e a abriu para mim com um floreio praticado.

Sem um sussurro de agradecimento, disparei para dentro do quarto, desesperada para escapar de sua presença, para criar espaço, para simplesmente estar sozinha por um momento precioso. Um suspiro trêmulo de alívio escapou dos meus lábios — finalmente, a bem-aventurada solidão. Virei-me lentamente para observar adequadamente meus arredores, e então, meu estômago caiu. Ele ainda estava lá, apoiado na moldura da porta, seu olhar fixo diretamente em mim.

Eu não tinha a menor ideia do que fazer, como sequer respirar. Então apenas congelei, olhando de volta enquanto seus olhos lentamente, deliberadamente, me percorriam, como se eu fosse uma presa, um cervo pego nos faróis, esperando para ser consumido. Uma certeza que transformou meu sangue em gelo se estabeleceu profundamente dentro de mim: ele não estava tramando nada de bom. Tique-taque, tique-taque, tique-taque — o pulso constante e rítmico de um relógio em algum lugar do quarto. Eu me agarrei à sua batida monótona, despejando cada grama do meu foco nela. Era a única âncora, o único fiapo de sanidade me mantendo de simplesmente correr, de passar por ele e sair daquela porta, qualquer lugar, apenas para longe.

— Bem, esse silêncio está ficando um pouco... pesado, não diria? — ele riu, um som gutural baixo que não fez exatamente nada para acalmar minha ansiedade crescente. Permaneci teimosamente em silêncio. Se meu silêncio o deixasse minimamente nervoso, então eu ficaria ali, imóvel e inabalável, até que o inferno congelasse. Meu pensamento anterior ressurgiu: enfureça-os rapidamente, e eles serão rápidos em descartar você. Mas ele não tinha terminado. Nem de longe. Eu desejava, com cada fibra do meu ser, que ele tivesse. Mas um nó doentio no meu estômago me dizia o contrário. Eu tinha visto aquele olhar específico muitas vezes demais na minha curta vida — aquele brilho predatório e possessivo — e nada, absolutamente nada, poderia realmente me preparar para isso. Nada poderia me fazer não recuar dele, temendo-o até o meu âmago.

Ele começou a fechar a distância entre nós, cada passo lento, deliberado, um caçador perseguindo sua presa. Em puro desafio, dei um passo para trás, depois outro, tentando desesperadamente manter algum espaço. Para evitar me encurralar, para manter uma rota de fuga aberta, comecei a girar lentamente em pequenos círculos, meus olhos colados aos dele. De alguma forma, em minhas tentativas frenéticas de manobrar, acabei exatamente onde ele tinha começado. E ele? Ele estava agora exatamente onde eu tinha acabado de estar.

Sem um piscar de hesitação, movida puramente pelo instinto bruto, de repente disparei para a porta. Por uma fração de segundo fugaz, uma faísca tola de esperança se acendeu: talvez eu realmente tivesse conseguido. Talvez eu não tivesse que suportar isso no meu primeiro dia ali. Talvez, só talvez, eu o tivesse superado. Aquela esperança frágil, no entanto, durou menos que uma batida do coração. Nem mesmo alguns segundos. Uma mão poderosa se fechou, seus dedos envolvendo meu pulso como bandas de aço implacáveis. Todas as minhas esperanças frágeis implodiram, estilhaçando-se em um milhão de fragmentos afiados. Um suspiro, um grito agudo e involuntário de medo e dor, rasgou minha garganta enquanto eu era violentamente jogada contra a parede mais próxima com força de sacudir os ossos. Minha cabeça se conectou duramente com o gesso rígido, atingindo com um baque nauseante. Imediatamente, uma onda brutal de dor latejante explodiu pelo meu crânio, espalhando-se como fogo selvagem.

Empurrei, chutei, arranhei o peito dele com toda a força que me restava, lutando desesperadamente, mas não consegui movê-lo um centímetro. Luc estava sorrindo agora, aquele sorriso enganosamente suave limpo, substituído por algo gélido e totalmente implacável.

— Onde você pensa que está indo, querida? — ele ronronou, sua voz um rosnado baixo e perigoso no meu ouvido, seu hálito quente uma carícia vil que enviou arrepios indesejados percorrendo minha espinha. Ele começou a deixar trilhas úmidas e repulsivas de beijos no meu pescoço, clavícula e mandíbula, cada toque parecendo uma violação invasiva.

Percebendo que a resistência física era inútil, que eu simplesmente não era forte o suficiente, optei pelo único movimento que eu sabia que a maioria dos homens, não importava o quão durões fossem, não conseguia realmente ignorar. Puxei minha perna para trás e entreguei um chute rápido e brutal diretamente na virilha dele com toda a energia restante que eu tinha.

Luc rugiu, um som cru e estrangulado de pura agonia rasgando sua garganta enquanto ele oscilava para trás, agarrando-se. Uma torrente de maldições criativas, vulgares e verdadeiramente viciosas irrompeu de seus lábios. Tenho quase certeza de que uma delas foi um 'vadia de merda' sibilado e carregado de veneno.

Eu sabia melhor do que tentar outra fuga; era um beco sem saída por enquanto. Então, em vez disso, abri minha boca e gritei, um grito cru e ensurdecedor que rasgou meus pulmões, visando alcançar qualquer um, qualquer um mesmo. Gritar raramente tinha funcionado para mim antes, mas eu ainda não estava em um porão. Eu tinha que tentar algo, qualquer coisa para mudar as probabilidades.

Quando ele finalmente processou o que eu estava fazendo, que eu estava gritando por socorro ativamente, seu rosto se contorceu em uma máscara de pura fúria. Ele avançou novamente em minha direção, sua mão prendendo-se rudemente ao redor da minha garganta, os dedos fechando como um torno ao redor da minha traqueia — com força suficiente para eu saber instantaneamente que um hematoma escuro e feio floresceria ali pela manhã.

— Cala a porra da boca, sua ratinha! — Luc rosnou, seu hálito quente e fétido queimando minha pele enquanto ele pressionava sua mão ainda mais forte no meu pescoço, cortando brutalmente meu precioso suprimento de ar. O quarto ao meu redor começou a ondular e embaçar, as bordas da minha visão rapidamente afunilando para a escuridão. Encarar os olhos cinzas frios de Luc parecia enfrentar uma tempestade furiosa, toda a sua raiva reprimida e fúria brutal direcionada diretamente para a minha garganta.

Em momentos — momentos curtos demais — eu estava engasgando, desesperadamente tentando buscar ar que simplesmente não vinha. E tão subitamente quanto tinha começado, senti a consciência começar a se desfazer, o quarto oscilando e girando violentamente ao meu redor. Assim que a escuridão ameaçou me consumir, enquanto eu pairava à beira de sucumbir, o aperto esmagador de Luc desapareceu abruptamente. Desabei, atingindo o chão de madeira dura com um baque nauseante, dragando desesperadamente, dolorosamente, respirações irregulares. Vozes abafadas, distantes e indistintas, filtraram-se para dentro do quarto. Quando finalmente forcei meus olhos lacrimejantes e embaçados a se abrirem, vi duas outras figuras preenchendo a porta. Eu nem tinha registrado a porta rangendo, não tinha processado mais ninguém entrando.

Um era Christian, facilmente identificável por seu longo cabelo loiro, mesmo através da minha visão distorcida. O outro, uma silhueta imponente sobre Luc, de costas para mim, era mais difícil de identificar. Mas, à medida que minha visão gradualmente se aguçava, focando adequadamente, uma certeza sombria se estabeleceu no meu estômago: era o homem do escritório. Killian. O homem que tinha me prendido a este lugar maldito, a essas pessoas malditas. Cada pedaço disso era culpa dele.

Eu realmente o odiava? Eu me perguntei, meus pensamentos ainda nebulosos, enquanto olhava de cima de minha pilha desajeitada no chão. Involuntariamente, minha mente piscou para sua mão, o roçar chocantemente gentil contra minha pele onde não deveria ter estado. Aquele ponto no meu queixo agora ardia com um estranho calor fantasmagórico, um fantasma de seu toque inesperado. Mas, ainda assim, ele era inegavelmente o arquiteto de toda essa situação, tendo me escolhido, especificamente a mim, de toda aquela fila que Alberto tinha tão 'generosamente' entregue. Então, eu o desprezo? O que, exatamente, eu deveria sentir? Eu tinha feito uma regra rígida para mim mesma há muito tempo: nunca, jamais confiar em ninguém, não importa onde eu caísse. Confiança estava fora da mesa. Só tinha explodido na minha cara. Vez após vez, eu me vi envolvida com uma série de pessoas verdadeiramente horríveis e perigosas que podiam — e provavelmente iriam — acabar me matando. Eu não podia honestamente dizer que ele era diferente do resto deles. Meu instinto certamente não estava gritando isso. A maneira como ele tinha dispensado Alberto, suas palavras cruéis e cortantes, e a maneira como ele tinha olhado para as mulheres como commodities, objetos a serem avaliados e selecionados — estava tudo cristalino.

E, no entanto, estranhamente, havia a maneira como ele tinha olhado para seu próprio irmão, Luc — irritado, quase lívido, por me tocar, por me atacar. Aquela visão acendeu uma pequena faísca quase imperceptível, uma minúscula chama, profundamente em meu peito frio. Aquilo era... esperança? Ou era apenas o acender de outra coisa completamente — algo mais sombrio, muito mais perigoso? Tinha que ser esperança, eu racionalizei. Simplesmente tinha que ser. Eu não podia ser apenas um animal descartável aqui, usado, abusado, e depois jogado de lado quando terminassem. Não, esse não podia ser meu destino. Tinha que ser uma minúscula faísca de esperança.

Antes que eu pudesse me afogar totalmente na minha confusão crescente, alguém se ajoelhando de repente na minha frente me puxou de volta para a realidade afiada. Recuei instantaneamente, arrastando-me para trás no chão, depois me amaldiçoei internamente pela fraqueza visível. Eu nunca deveria mostrar fraqueza, jamais, e certamente não deveria ceder a ninguém. Ainda assim, aqui estava eu, tremendo ligeiramente, visivelmente tremendo diante de Killian, enquanto seus olhos cinzas frios me desmontavam lenta e metodicamente.

Ele estendeu a mão, lenta e deliberadamente, como se fosse me tocar novamente. Não dei a ele a abertura, não uma segunda vez. Minha mão disparou instintivamente, rebatendo a dele assim que se aproximou do meu rosto, meu movimento afiado, totalmente defensivo.

Ele contra-atacou instantaneamente, sem perder o ritmo, seu aperto prendendo-se firmemente ao redor da minha mão. Seus dedos apertaram meu pulso, torcendo-o o suficiente para enviar uma picada afiada. Encontrei seu olhar intenso e inabalável diretamente. Ele simplesmente arqueou uma sobrancelha escura, uma pergunta silenciosa, claramente surpreso por eu estar realmente desafiando-o, ousando cruzá-lo. Permanecemos presos naquele impasse silencioso e carregado, seu aperto doloroso ainda na minha mão. Então, tão abruptamente quanto ele a tinha agarrado, Killian pareceu registrar sua própria intensidade desconcertante, a maneira como ele estava me encarando, quando realmente não deveria ter estado. Ele se levantou bruscamente, soltando minha mão. Estava a milhas de distância da gentileza perturbadora de seu toque no meu queixo mais cedo no escritório, mas ele, pelo menos, me soltou com um toque de... relutância? Estava mal lá, mas eu senti.

— Traga Sebastian aqui, agora — Killian ordenou, virando a cabeça levemente, um dedo afiado apontando para Luc. — Ele precisa examiná-la, e você também. — Sua voz caiu para um frio ártico. — Quero você no meu escritório. Imediatamente.

Seu tom não deixou absolutamente nenhuma margem para debate, nenhum espaço para negociação. E Luc, surpreendentemente contido, obedeceu sem uma única palavra, saindo do quarto silenciosamente, Christian caindo em passo atrás dele.

— Você vai pelo menos sair do chão agora, Lily? — Killian finalmente perguntou, sua voz tingida de descrença, um tom de pura exasperação. Olhei para cima para ele, uma faísca desafiadora nos meus olhos, e permaneci resolutamente colada ao mármore, ignorando-o propositalmente. Isso me rendeu um suspiro frustrado de Killian enquanto ele passava uma mão rudemente sobre seu queixo, esfregando o rosto com força. Tudo bem. Ele me escolheu. Agora ele estava preso a mim, gostando ou não.

Eu queria dizer a mim mesma — e talvez até a ele — que eu estava ficando ali puramente para irritá-lo, para cutucá-lo. Mas, honestamente, eu estava simplesmente exausta, destruída demais para sequer conseguir me levantar. Eu nem conseguia me lembrar da última vez que tinha realmente dormido em uma cama adequada, em um quarto real. E quando finalmente escaneei o espaço, absorvendo meus arredores opulentos, o puro luxo de tudo aquilo realmente me atingiu. Este quarto era, no mínimo, cinco vezes o tamanho do buraco imundo em que Alberto tinha me mantido presa por anos. A colossal cama king-size, centralizada no quarto, praticamente sussurrava meu nome, chamando-me para mais perto. Uma porta extra na parede, eu instintivamente sabia, tinha que ser o banheiro. Até me perguntei brevemente o quão massivo aquele banheiro poderia ser. Provavelmente maior do que o apartamento sombrio inteiro de Alberto, eu refleti.

As pesadas cortinas de veludo estavam abertas apenas pela metade, permitindo que uma nesga de luz natural entrasse, iluminando suavemente os móveis opulentos e, de forma mais perturbadora, Killian, que permanecia parado ali, me observando. Ele possuía uma presença inegável, uma aura de poder bruto e perigo palpável que parecia ondular no ar. O cinza de seus olhos era tão profundo e desolado quanto as cinzas frias de almas que ele provavelmente tinha extinguido. Ainda assim, sob aquele frio, eles também carregavam um brilho cru e indomado, algo quase primitivo, implorando para ser liberado. Uma emoção que eu não conseguia decifrar. Monstros como ele, eu raciocinei, não sentiam genuinamente nada além de ira e fúria fria. E eu certamente não estava prestes a arriscar descascar as camadas daquela raiva cuidadosamente curada. Aquele era um jogo perigoso demais.

Minutos depois, outro homem, presumivelmente Sebastian, entrou freneticamente no quarto, seus olhos varrendo o espaço com um olhar rápido e avaliador. Seu olhar se prendeu em mim um pouco tempo demais, e sua expressão instantaneamente se enrugou em um cenho confuso.

— Killian, Christian disse que você precisava de mim com urgência; eu certamente não pensei que fosse para outra pessoa inteiramente — ele afirmou, seus olhos voltando para mim, como se eu fosse algum espécime alienígena bizarro ou uma criatura selvagem que tinha inexplicavelmente vagado para o quarto de luxo deles e decidido descansar no chão opulento.

— Estou perfeitamente bem, Sebastian, não se preocupe comigo — Killian falou arrastado, seu olhar cortando para mim pelo canto do olho, um sorriso perigoso e sem diversão brincando em seus lábios. — Ela não está exatamente bem. Faça um exame minucioso. Talvez um sedativo ou algo similar; eu realmente não preciso dela correndo por aí chutando meus homens. — Aquele sorriso estava longe de ser amigável, um aviso claro. Tinha uma borda sinistra, uma promessa silenciosa de repercussões pela minha desobediência descarada e o que eu tinha ousado fazer ao irmão dele. Mas Luc merecia cada gota daquilo.

Como eu ansiava por avançar nele ali mesmo, para apagar aquele sorriso arrogante da cara dele, para dar outro chute, e depois disparar tão rápido quanto minhas pernas pudessem carregar. Mas, claro, não fiz nada. Apenas permaneci imóvel no chão e, em troca, lancei-lhe um olhar carregado com cada grama de veneno que pude reunir. Ele podia apodrecer por tudo que eu me importava.

Uma vez que Killian finalmente saiu, deixando-me sozinha com Sebastian, Sebastian, com uma gentileza surpreendente, persuadiu-me a pelo menos abandonar o chão frio e sentar na beira da cama. Trocamos algumas palavras — ou melhor, ele fez a maior parte da fala. Fiquei apenas ali, quieta, ouvindo suas palavras, minha mente constantemente girando, dissecando-o silenciosamente, tentando ler seus ângulos. Sebastian tinha olhos azuis, assim como os meus — um detalhe inesperado. Eles eram de uma safira vívida, um tom impressionante e marcante que parecia genuinamente bonito. Barba por fazer sombreava seu queixo e, surpreendentemente, para um homem cuja barba eu geralmente achava irritante, ela complementava perfeitamente seus traços rústicos. Ele não era muito mais baixo que Killian, o que, honestamente, estava começando a parecer absurdo. Meu Deus, por que todos esses homens naquele lugar eram tão ridiculamente imponentes?

Ele prosseguiu me contando sobre aquele lugar, aquela mansão enorme, e sobre o próprio Killian. Não que Killian fosse um estranho para mim. Desde que ele tinha derrubado brutalmente o Don de Nova York e impiedosamente tomado todo o seu império, Killian tinha sido um nome sussurrado com medo por absolutamente todos na cidade e além. Eu nunca tinha colocado os olhos nele em carne e osso antes de vê-lo no escritório hoje. Eu só tinha ouvido os mitos sombrios e contos arrepiantes sussurrados sobre suas gloriosas e sangrentas conquistas — histórias provavelmente exageradas, mas ainda assim... Eu estava honestamente surpresa. Admitiria, contrariada, que o imaginara um pouco mais... ameaçador, suponho? Mais monstruoso, de alguma forma?

Avisos, descobriu-se, eram o passatempo favorito de Sebastian. Ele prosseguiu me alertando sobre praticamente cada pessoa que ele tinha mencionado, inclusive ele mesmo. Ele também deixou cristalino que eu precisava me comportar, entender que aquele lugar já era perigoso o suficiente. Mal sabia ele que essa era precisamente a minha estratégia: provocá-los ativamente, para então de alguma forma fugir daquela gaiola dourada. Recusei terminantemente as pílulas que ele continuava empurrando, pílulas que ele jurava serem apenas analgésicos. Pelo que eu sabia, podiam estar cheias de veneno.

Então, sem um sussurro de aviso, uma sensação afiada e picante floresceu em meu braço superior. Meus olhos se arregalaram, assustados, quando vi uma agulha fina já perfurando minha pele, um líquido claro empurrando diretamente para dentro do meu braço. De uma só vez, uma onda esmagadora de sonolência caiu sobre mim, batendo forte, como um golpe súbito na cabeça. Eu sabia, com uma certeza arrepiante, que não podia lutar contra isso, não importa o quanto tentasse desesperadamente. Em um último olhar, minha visão já se dissolvendo nas bordas, vi ele realmente sorrir para mim — um sorriso suave, quase terno — enquanto ele cuidadosamente me baixava na cama de pelúcia, ajustando gentilmente os travesseiros sob minha cabeça.

Ok, talvez só por um pouquinho, pensei vagamente, vou me deixar relaxar aqui e realmente dormir. Eu descobriria meu plano de fuga elaborado mais tarde. Eu ansiava genuinamente por dormir, pela primeira vez no que parecia uma eternidade, naquela cama luxuosa, envolta no calor suave do cobertor grosso. Mas a última imagem que se prendeu na minha mente, enquanto eu finalmente derivava, lenta, inevitavelmente, para o sono — e eu não fazia ideia do porquê — era ele. Killian. Sua mão, inesperadamente segurando a minha. Seus olhos cinzas frios, tão intensamente frios, travados diretamente nos meus. Então, misericordiosamente, felizmente, fui completamente engolida pelo abraço acolhedor da escuridão. Que pensamento incrivelmente estranho e perturbador para se deixar levar.
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CAPÍTULO 2
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KILLIAN P.O.V.

Assim que saí do quarto de Lily, voltei para o escritório. Luc, como instruído, já estava lá, andando de um lado para o outro perto da janela. A luz suave e difusa das persianas cortava o ambiente, criando padrões longos e nítidos sobre a mesa de mogno maciço e o tapete felpudo sob seus pés. A tensão no ar era palpável, pesada e elétrica, como a estática antes de uma tempestade.

No momento em que entrei, ele parou bruscamente, a cabeça girando em minha direção.

— Que porra de confusão foi aquela? — Luc exigiu, a voz carregada de uma frustração óbvia. Suas sobrancelhas estavam unidas e seus ombros rígidos, uma postura que gritava irritação de uma forma que ele raramente demonstrava. Ele costumava ser frio como gelo, mas agora, sua compostura impecável começava a rachar.

— Do que diabos você está falando? — retruquei, minha voz no mesmo tom que a dele, uma descrença revirando meu estômago diante da audácia dele. Ele era cego para a bagunça que tinha feito? Meu maxilar travou. — Quando, pelo amor de Deus, eu te dei sinal verde para encostar um dedo sequer nela?

Minhas palavras pairaram pesadas, cortando o silêncio como uma navalha.

— Ah, você proibiu explicitamente? — ele rebateu, o tom praticamente pingando sarcasmo. Ele se incluiu para a frente, com um brilho provocador nos olhos. — Mas não é para isso que ela está aqui? Alberto, aquele rato, basicamente a embrulhou e a entregou como um troféu. E você, surpreendentemente, a trouxe para esta casa. Ela está aqui para ser usada, não é? Para ser tomada, para ser... fodida?

Ele cuspiu a última palavra, um som cru e grosseiro que arranhou o limite da minha paciência.

— Não — disparei, interrompendo-o friamente. Meu maxilar estava cerrado. — Essa não é a porra do motivo de ela estar aqui. Nem de perto. — Minha irritação atingia o pico, uma onda quente borbulhando sob minha pele, pronta para estourar. Sua insistência constante, sua necessidade de discutir cada porra de ponto, parecia uma broca perfurando meu crânio. E essa conversa barata, esse bate-boca vulgar, não estava fazendo nada para acalmar a tempestade.

— Desde quando não é? — Ele se aproximou, pressionando o ponto, a voz densa de descrença, como se estivesse colocando toda a minha autoridade em xeque. Seus olhos se estreitaram, tentando me ler, encontrar algum jogo oculto, alguma falha no esquema habitual.

— Desde que eu disse que não é, Luc — cuspi, cada palavra afiada como uma lâmina, minha voz subindo e ecoando nas paredes polidas do escritório. Dei um passo à frente, encurralando-o. — Ela está aqui como empregada. Para servir. Nada mais, nada menos. E ninguém, absolutamente ninguém, toca nela. Nunca. E entenda uma coisa: você nunca, jamais, questionará minhas ordens diretas de novo. Entendido?

Eu praticamente rugi a última parte, as veias do meu pescoço saltadas com a fúria bruta que eu lutava para manter contida. Ele era sempre assim, sempre forçando, sempre testando o limite, sempre indo contra o que eu determinava claramente.

Naquele exato momento, um impulso agudo, quase animalesco, me atingiu, uma visão repentina das minhas mãos fechadas em torno de sua garganta, espremendo o ar para fora dele. Foi uma reação visceral, crua e sombria, acumulada por anos de suas merdas e da minha própria necessidade feroz de controle.

Mas eu suprimi o impulso, forçando-me a respirar lenta e profundamente. Eu não perderia o controle. Não ali, não agora.

— Tudo bem, irmão, o que você quiser — ele resmungou, finalmente cedendo, embora o ressentimento ainda pairasse em sua voz como um cheiro ruim. Ele girou nos calcanhares e saiu batendo o pé, a pesada porta de carvalho sacudindo nas dobradiças enquanto ele a fechava com muito mais força do que o necessário.

— Diga ao Christian para vir aqui! — gritei, minha voz ainda áspera, arranhada pela raiva, projetando-se pela porta sólida. Eu precisava de Christian, meu braço direito, o único cara com juízo na cabeça, para limpar a bagunça de Luc e garantir a segurança de Lily.

Momentos depois, Christian entrou, com seu ar calmo de sempre. Ele se movia com uma eficiência silenciosa e sem complicações que sempre parecia suavizar o caos ao meu redor.

Eu disse a ele para colocar Leo na frente do quarto dela, permanentemente. Ele precisava estar lá quando ela acordasse e permanecer no posto, mantendo-a segura e impedindo qualquer outra visita indesejada.

Sim, Leo daria conta. Pelo menos ele tinha a disciplina, o respeito que visivelmente faltava a Luc. Leo não faria uma jogada baixa como Luc acabara de fazer.

Reforcei o ponto, deixando cristalino: ninguém, sob circunstâncias alguma, deveria tocar nela. Uma irritação estranha e aguda, um nó ardente no meu peito, apertou-se só de pensar no meu próprio irmão tocando-a.

Era ilógico, até insano. Eu mal a conhecia. Droga, eu nem sabia o nome dela, sua história ou por que essa proteção súbita e feroz tinha me pegado tão desprevenido.

Desabei na cadeira de couro atrás da minha mesa enorme, o silêncio pesado voltando a pairar sobre o escritório. Alguns caras encontravam paz no silêncio, uma pausa rápida da barulheira constante do mundo. Mas, para mim, o silêncio era uma porra de tortura, um lembrete brutal.

Eu não suportava, não por muito tempo. Aquele silêncio. Eu odiava quando minha esposa ficava em silêncio. Eu podia vê-la, clara como o dia, esticada no chão do nosso antigo e simples quarto – a milhões de quilômetros desse palácio extravagante onde eu morava agora.

Ela sangrou até morrer, ali mesmo em meus braços, seu sangue vital encharcando o carpete barato. E eu? Killian De Marco, o cara que podia mover montanhas, eu era inútil. Absolutamente impotente para impedir porra nenhuma.

Tudo o que eu podia fazer era chamar seu nome, repetidamente, implorando para que ela respondesse, para que lutasse, para que ficasse. Mas a única coisa que voltava era seu silêncio, um silêncio ensurdecedor e devastador que me dilacerava na época, e que ainda me assombra como um fantasma, todos esses anos depois.

Eu não suportava o silêncio sufocante por mais um segundo. Ele estava me puxando para baixo, me arrastando de volta para aquele poço escuro de memórias. Levantei-me da cadeira, o couro rangendo sob meu peso, e fui direto para a academia.

Era o único lugar que eu conhecia, a única coisa que realmente funcionava, onde eu podia descontar fisicamente tudo – cada sentimento indesejado, cada emoção ruim, cada maldita memória que tentava me inundar. Saí do meu escritório e lá estava Leo, já parado, silencioso como uma estátua na frente da porta dela, um guarda estoico.

Eu deveria continuar andando, ir direto para a academia, exatamente como planejei. Eu não deveria vacilar, parar bruscamente, retido por uma hesitação estranha. E definitivamente eu não deveria sequer pensar em abrir a porta dela de novo, para verificar como ela estava. Mas, contra toda a lógica, contra toda a razão, fiz isso mesmo assim.

Não foi uma escolha, mais como um instinto, um puxão agudo e persistente, uma necessidade de ter certeza... de quê, eu nem saberia dizer.

Não demorei. Apenas um segundo. Fiquei ali, por algum motivo que eu não conseguia definir, garantindo que ela estivesse bem, ainda respirando.

Através da porta entreaberta, pude vê-la na cama, parecendo perturbada mesmo enquanto dormia. Um leve vinco já estava marcado entre suas sobrancelhas, sombreando seus traços suaves.

Um choque de algo parecido com proteção me atingiu, seguido por um rápido e agudo desprezo por mim mesmo diante do pensamento ridículo. Silenciosamente, quase contra a minha vontade, puxei a porta para fechar, o clique suave soando no corredor silencioso. Então, finalmente, passei por Leo, com passos firmes e decididos, rumo à academia.

Se ele achou que minha parada rápida, aquele olhar hesitante em direção ao quarto dela, foi estranho ou fora de personagem, ele não demonstrou. Seu rosto era uma página em branco.

LILY P.O.V.

Acordei lentamente, esticando os membros como uma gata, depois do que pareceu ser o sono mais profundo e restaurador da minha vida – algumas horas abençoadas de apagão total. Foi a primeira noite verdadeiramente sem sonhos que tive desde... bem, desde sempre, ao que parecia. O alívio era imenso, um peso físico derretendo dos meus ombros cansados.

Senti-me genuinamente descansada, uma sensação tão estranha que quase me deixou desorientada. Qualquer mistura que Sebastian, o médico, tivesse me dado
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